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A proclamação da Republica

Brazileira é um facto com que

devem exultar todos os republi-

canos portuguezes. Pelo lado pn-

triotico. consola-nos que um po-

'vo da nossa raça comprehenda e

execute tão resolutamcnte os de-

vares que lhe impõe. a oivilisaçào

moderna. Pelo Indo partldario,

attundendo às intimas relações

de todos os cathegorias que exis-

tem entre nós e o Brazil, u pro-

clamação da republica n'aquclle

grande paiz vae influir d'um mo-

do notavel sobre o desenvolvi-

mento das ideas democraticas

entre nós. Duplo motivo de jubi

lo para os que uni-eiam por uma

nova éra de esplendor e progres-

so para esta infeliz nação, tão

abatida e tão explorada pelo ciga-

m'amo mon-archico.

Eram velhas as aspirações re-

publicanas do Brazil. D. Pedro I.

com o seu despotismo de ferro,

conseguiu sulfoca-Ias por algum

tempo. Expulso do throno, D.

Pedro II, que lhe succedeu, mn-

dando de systema conseguiu por

largos annos illndir o povo bra-

zdelro. Reconhecido por fim que

não passava ('l'apparente o seu

amor a liberdade, que o seu res-

peito pela \constituição revestia

uma hypocrisia condemnavel, que

o llrazil permanecia n'um deplo-

ravel estado d'atrazo relativamen-

te às republicas visinhas, o povo

resolveu de vez manter o seu di-

reito. de que fOra esbulhado. e

expulsou do throno os usurpado-

res da soberania da nação.

Saudàrnos u Republica Brazi-

leira e com ella uma nova étape

no caminho luminoso da civili-

.~;ação. '

W

0 governo provisorlo -- Acl-

hcsâo á Republica de to-

das as provinclas

Eis os nmnes dos benemoritos

que constituem o governo provi-

sorio da nova Republica e que

gozam de uma grande populari-

dade no Brazil:

Marechal Manuel Deodoro da

Fonseca, presidente sem pasta.

Dr. Aristides da Silveira Lobo,

ministro do interior.

Quintino Bocayuva, ministro

dos negocios externos.

Dr. Ruy Barbosa, ministro da

fazenda.

Major Benjamin Constant Bo-

telho de Magalhães, ministro da

guerra. “

Almirante Eduardo Wanden-

k0k, ministro da marinha.

' Dr. Campos Salles, ministro

da justiça.

Demetrio Ribeiro, ministro da

agricultura.

5,:

Rio de Janeiro, '18, tarde.-

Adherirain todos as províncias,

impondo a condição da unidade

nacional.

lanllesto do governo pro-

ila Republica-outras no-

tlclas

Rio de Janeiro, 19, tarde.~~0

manifesto'do governo provisorio

no povo brazileiro annuncia a

suppressão do monarchia e pro-

metto or-lem, l¡b“rd¡hle e respei-

to pelos direitos e opiniões indi-

viduaes. '

Diz que o governo manteu

nos seus lugares tolos os func-

cionarios publicos; suppriinirá o

senado e conselho do estado e

dissolvera o camara dos deputa»

dos; Confirma todos os contratos

o compromissos do precmlcnto

governo. assumindo todos os en-

cargos da divida publica e todas

as obrigações legalmente contra-

hidas.

à

A Republica dos Estados-Uni-

dos do Brazil foi reconhecida por

todas as republicas americanas.

Da Europa cre-se que as pri›

meiras potencias a reconhecel-a

serão a Inglaterra e a França.

0 governo portuguez resolveu,

ao que parece, não anteceder as

demais potencias n'este reconhe-

cimento.

Como foi desthronado um Bra-

ganga, é dc crer que Portugal se-

rá a ultima nação a saudar o no-

vo_ regimen, quando devia ser a

primeira.

Nós que fomos os primeiros a

reconhecer a Republica hespa-

nhola, seremos os ultimos a re-

conhecer a Republica proclama-

da por um povo nosso irmão e

com o qual mantemos as mais

intimas relações de amisade e de

com l'llGl'ClO. '

A isto nos obriga o despeito

dos Braganças. que acabam de

sotfrer um cheque porventura

mais grave do que elles proprios

julgam.
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Londres, '19. - (l marechal

Deodoro da Fonseca telegraphou

ao Central News anonimizunlo quo.

o governo provisorio orguuisado

ao ser proclamada a Republica

exercerá as suas funcções até

que a nação adopta uma resolu-

ção pelos meios competentes

acerca da sua constituição dell-

oitiva.

It

A Agencia Fabra diz em uni

telegramma expedido de Lisboa

que o ex-iniporarlor logo que clic-

eu» á Europa dirigir-:i um mani-

testo ao povo brazileiro cxiilican-

do n sua conducta einquauto rei-

nou.

o

Rio de Janeiro, 20.-Entre os

projectos do governo fmloral ii-

:zura o augmento :lu ¡n.irioha de

guerra.

Palavras de ll. Pedro- \dhc-

oâo unanlme á Republica

New-York, 20, mantra-Eis o

texto da resposta do. D. Pedro a

notificação de estar proclamada

a Republica:

(Depois de haVer tomado eo-

nhecimento da mensagem de i7

de novembro, resolvi inclinar-me

deante das circumstancias e par-

tir parn u Europa com toda a mi-

nha familia.

Depois de ter sabido do paiz

que amo, e ao qual me esforcei

por dar provas de sollicitude e

vitoria-Reconhecimento dediCaçâo durante meio seculo,

conservarei sempre sentimentos

henevolos para com o Brazil, e

fui-ci votos pela sua prosperi-

dade.)

os generaes e magistrados e nu›

merosos fiini-.cionai'ios Civis e mi-

litares adherem ao novo governo.

Dinheiro para o Bragança

Na legação de Londres suba-se

que o imperador recebeu o do-

nativo de cinco mil contos, moe-

da fraca, que lhe deu o govnrno

provisorio.

fora das aguas brazileiras pelo

Riachuelo, o mesmo navio que

empavezado o foi reccbcr fora da

barra quando regressou ao Bra-

zil.

D. Pedro, para com sua familia

embarcar para a Europa, o go-

verno da Republica, a titulo de

indemnisacào, olfereceu-lhe réis

2187223005000, moeda forte, que

elle acceitou, assim como accei-

tou tambem

pensão annual.

deverá durar emqnanto D. Pedro

viver, será de 393 contos.

dá nenhum credito à afflrmaçào

por alguns apresentada, de que

os republicanos só conseguiram

triumphar devido ao apoio dOs

esclavagistas, despeitados com o
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New-York, 20, inanhã.--Todos

desthronado-Antecipação

da Revolução

Pariz, 19, as 'H h. e 55 m.-

atéFoi com boiado

New-York, '19.-Ao convidar

a oiterta de uma

Parece que essa pensão, que

It

New-York, 19.-Aqui não se

imperio.

Entre estes e os republicanos

nada ha do commum.

Aquelles, certo é que deixa-

ram de auxiliar temporariamente

a politica conservadora. mas tam-

bem se não pozeram em auxilio

dos republicanos, tanto mais que

estes foram os mais strenuos

advorsarios do esclavagismo.

A verdadeira causa da revolu-

ção foi outra.

ils republicanos antecederam

o movimento, que completamen-

te tinham organisado para quan-

do o imperador fallccesso, para

assim ovitarcm a guerra civil que

o conde de Eu estava preparan-

do, para o que tramnvu desde já

a dosorganisação do cxierrito. que

acabaria por sntfoour, oppondo-se

a ;Litunia negra, a policia e a mic

livia que se estava organisunilo

e municiundo com armamento

moderno.

0 salífraglo universal

Rio de Janeiro, 20, noite-0

goi/erro) provisorio decretou 0 es-

tabelecimento do suñ'ragio uni-

varsal.

Tentativa de contra-revolu-

ção-l'romenores da revo-

luçüo

Londres. 19.-Dizun do Bio

do Janeiro que. todos os pri-siden-

tes dos Estados do Brazil, que o

novo governo nomeou, perten-

cem ao exercito.

Uni despacho da mesma pro-

cedcncia diz que José do Patro-

cinio, jornalista vigoroso mas de

opiniões monarchicas, quizera fa-

Zer uma contra-revolução, proa-lu-

mando de novo o governo de D.

Pedro II. Alem de diversos muni-

t'estos que foz espalhar, tentou

lia imperial.

por ordum do govorno proviso-

rio, que considera o seu acto co-

mo uma conspiração contra a re-

ruiblicu.

os seguintes porinonores ácel'ca

da revolução l)i'.-izile¡ra:

lucionarios dirigirem-se. a Petro-

polis. residencia do imperador,

c em seguida os delegados dono-

vo governo foram tcr com D. PH-

dro, pondo-0 ao facto do que se

uma prova suprema da ai!“eição

que todos nós sabemos dedica ao

 

  

                  

  

         

   

   

  

   

 

   

  

  

irengar ao povo a favor da fami-

foiPor essa occasião preso

C

Paris. 21.-Receboram-se aqui

Senhores da capital, os revo-

lcvando os membros do governo

provisorio uma forte escolta.

(l palacio imperial foi cercado,

tinha passado, accrescentando:

-A abdicação de V. M. será

Brazil. O novo governo proiuette

não só respeitar toda a familia

imperial, m as compromette-se

tambem a manter a dotação tanto

de V. M. como da imperatriz. A

unica condição que somos obri-

gados u impor e que V. M. parta

o mais breve possivel para u Eu~

ropa com a familia imperial. Além

da dotação, o governo provisorio

está disposto a entregar a V. M.

50000005000 (fracos).

U imperador declarou que só

cederia á força.

Coudnzido para o Rio de .la-

neiro. diz-se que D. Pedro JI ac-

ccdera por lim nos factos consu-

uzados, o que 0 governo proviso-

rio tornou a repetir que mante-

ria a dotação do imperador e da

imperatriz. entregando-lho na nc-

sião do omharquo os 5.000ztltl0ô000

(fracos) promctti'los.

A familia imperial embarcou

no domingo de manhã. (J paipio-

te em que voe não tem grande

velocidade, e, portanto, só il'aqni

a 15 dios i3. que chegara a Lisboa,

outros dizem que a Pivniouth, e

é muito possivel que tonho obti-

do permissão de desen'iharcar em

Bordeus.

Escolta o paquote o navio de

guerra brazileiro Riachuelo.

Declaração (le l). Pedro-

Apprehensões ácerca de

Portugal-Outras noticias

Pariz. 20.-Telt'grammas de

Now-York transmitteiu as pola-

vrus dirigidas pelo ex-impr--rador

l). Pedro á commissào revolucio-

naria que lhe communicou o des-

tlironamento.

São as seguintes:

«Recebi a intimação que em

nome da força e, não 'lo direito

Ino. foi feita no din '17 15 tres lio-

ras da tarde.

Suhn-Ittoqne à pressão das

rirrnmstancius e resolvo, como

começo do meu protesto, sahir

para a Europa com a_ minha fa-

milizi.

E' com grundissiina dór que

me sepuro d'esta terra querido.

A ella doliquei a minha vida e

meio seculo de cuidados.

Durante, estes 50 annos fui

para ella chefe do Estudo cuida-

dos'o da sua felicidade e cidadão

que nas suas aros sacriücou to-

dos os S“.llh' üH--Ctosu

Guardarai, pois, eterna recor-

e prosmridaden

dação do Brazil e einquanlo vi- lex-imperador

ver farei votos pela sua ventura tallaosc no palmio Windsor, lo-

$

Pariz, 20. - Nos sitios onde

apparecem pessoas importantes

da colonia portugueza, que pela

sua posição estão inteiradas do

que se passa, mostram-se alar-

madas ante a possibilidade de

que o partido republicano de

Portugal cobre maior alento com

o suocesso da revolução brazilei-

ra. Dizem que o estado do exer-

cito lusitano é graVe e que são

frequentes os casos de indisci-

plina, em virtude do que julgam

que um inotim popular não en-

contraria resistencia na força. pu-

blica.

.z

Rio de Janeiro. 20.-0 gover-

no provisorio publicou hontem

um novo manifesto declarando

que reprimirá com toda a ener-

gia toda e qualquer tentativa que

tenda a perturbar a ordem pu-

blica.

4:

Washington, 20. ~ Os norte-

americanos creem que a victoria

da revolução b 'azileira contribui-

rá para o exito final da doutrina

de Monroe, quo sc resume no se-

nhecida phrase: (A America é

para os americanos.)

,.

Londres, *lo-Além da cama-

ra dos deputados _e do conselho

de estudo, foi tambem dissolvido

o senado.

0 conselho de cotado

brazilelro

(l conselho de estado brazi-

lciro. que a revolução acaba de

extinguir. era composto pulos srs.

vim-onde de Siruinbu, visconde

de Beaurepaire llohan, visconde

de Vieira da Silva, visconde de

Luiz. mnrquoz de Paranagua,

marqqu de Muritiba, e consc-

lheiros Leito-'cita (Iorreia, Pauli-

no, Souza Dantas, Andrade Fi-

guciru, .Íoüo Alfredo e Duarte de

.-\ze ved o.

('olonla portuguesa do Rio

do Jauelro-~.\ Republica

do Canadá-outras notl-

elas

Rio de Janeiro, 20.-Us ame-

ricanos reconheceram a republi-

ca, que encontrou adhesào com-

pleta no paiz.

A nossa colonia deseja egual

reconhecimento por parte do go-

verno de Portugal.

:JG

Washington, 21, tarde. -- O

Daily News publica um telegram-

made Montreal dizendo que os

joruaes franceZes do Canadian¡-

mados pelos successos do Brazil,

propõem a formação da Republi~

ca do Canadá.

:l:

Londres, 22, manhã-«Segun-

do o .Standard, d'esta manhã, al-

gumas provincias do Brazil que-

rem restabelecer o imperio com

o ii'nperador D. Pedro Ill, o qual

seria o principe l). Pedro Angus

to, iilho da tinada princeza l).

Leopoldina c do principe Augusto

de Saxonia-Cobnrgo e (lotlia.

ll'

Londres, 20. -~ Diz-se que o.

rainha Victoria enviou para Lis.

boa um despacho convidando o

D. Pedro a vir ins-

go que chegue a Portugal.
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A colonla brazllelra em

Lisboa

_Conde d'En. Luiz Filippe

Maria Fernando Gastão, principe

(le Orleans, iilho do duque de

Nemonrs, ex-luarechal hrazileiro,

nascido a 28 (le abril de 1842.
  

      

   

  

        

   

     

 

   

   

   

  

 

   

   

   

    

 

   

    

 

    

   

    

   

   

  

Lisboa, 2l, tardia-A colonia

brazileira expediu para o Rio de

Janeiro o seguinte telegramana :

(Marechal Deodoro - Rio de

Janeiro. - A colouia -brazileira

saúda com enthusiasmo a repu-

blica federal.)

tropolis a '15 de outubro de '1875,

lilho (lo conde d'Eu. _

_Principe Luiz Maria Filippc,

janeiro de 1878, idem.

_Principe D. Antonio Gastão

Francisco Luiz li'ilippe Miguel (ia-

bl'icl Raphael Gonzaga, nascido

em Pnriz a 9 de agosto de '1881.

-Principc l). Pedro Augusto

Luiz Maria Miguel Gabriel ltu-

phm-l Gunzaiza, nasceu no lho de

Janeiro a '19 de março de. 1866.

filho da segunda [ilha do impvra-

dor. fallecida em 7 de feVereim

de 1871.

_Principe D. Augusto Leo-

poldo Filippe Maria Migucl (“ra-

Será enviada uma mensagem

n'este Sentido.

A colonia resolveu celebrar

um banquete commemorativo no

dia 4 de dezembro.

 

.le chegada Ile l). Pedro a "Ill-

'-í' ropa--l nde resldlrá o ex-

lmpera or

O Alagoas, que traz a bordo a

i familia desthrunada, cha-ga ao Te-

,3 ' jo no dia '3 ou 4 de de-Zembro

ii“” PI'OXÍ'TIG- briel_Raphael Gonzaga, llãisr'iijo

il y r no Rio deJanen'o a 6 de dezem-

i i - Está prompto o palacio das bro de 1.807, idem.__ 5 .

Necessidades para receber o im- -Prmczpc Luiz tuas'tao (Jumen-

pnrarlor desthronado com a sua t6 Maria Mlguel Gabriel Raphael

i 'Hi familia. Gonzaga. nascido a '15 de setem-

Julga-se que o Bragança des- bl'O de 1870-

thrnnado se demoram aqui al-

,f ' gnm tempo, mas queira passar,

' "i 0 invnrno em Nice.

_ v E' (-omtudo possivel que pelo

i, ;A manos D. Pedro e sua esposa ve-

r¡ nham depois fixar a sua residen-

' cia em Portugal. Ha ideia de à

E, ' vontade do desthronado lhe des-

tinar o palacio de Queluz ou o

das Neonssidades, ou *o do Porto.

princcms sem c/wncc ah¡ vem a

caminho de Portugal.

nos o Wilson, que se “nn-rostou

na familia do ex-imperadm, o

conde de Eu, vae para Italia.

Se ficasse aqui, que de coisas

bonitas elle faria para matter di-

nheiro na bolsa!

E' Orleans e basta.

 

o lutar-o presidente da

Republica

0 exercito brazllelro

iu, Ao cargo de presidente da -Re-

publica dos Estados-Unidos do

razil é de crer que seja elevado

f' o sr. Christiano Benedicto Otto-

.ni, senador e engenheiro notavel,

à, ou então o sr. Saldanha Marinho,

uma das Figuras mais proeminen-

tes do partido rapu'blicano.

Indigita-se tambem para a pre-

sidencia o err-ministro da agricul-

tura, Antonio da .Silva Prado.

'(l exercito brazileiro é relati-

vamente pequeno.

O seu effectivo em pé de paz

é de cerca de 1:500 ofñciaes e de

12:000 praças de pret.

A infantcria tem 2'1 hatalhões,

lheria 2 rogimentos de campanha

'1 batathão.

0 corpo de policia tem 6:000

homens, estando mil na capital.

 

A llsla plvll brazllelra

O Bragança desthronado e a

. sua familia. devoravnm por anno

A 'Ç i a seguinte bagatellaé
0 NOW) GOVElWl IllllZlLlilllO

 

O eat-imperador. . . 800:000=$000 Damos em seguida alguns rapi-

Sua esposa . . . _ . , . 96:000§OOO dos traços geraes da. vida. publica

i A ex-princeza im- de alguns dos actuaes ministros da.

perial ._ . . . . . . . . . 1500006000 Republica. Brazileira.

D. Pedro. . . . . . . '12:0005000

o. Luiz Maria. . 8200043000 Deodoro da Fonseca

D. Antonio Gastão 8:0006000
E' marechal do exercito brazi-

l' Us dois ñlhos do

duque de Saxe. "1620003000
Cla¡

Dispõe d'uma. fortuna enorme.

J ' i Total' ' ' ' ' 10909005003 Ultimamente adheriu ao movi-

** 4 u mento republicano, collocando-se a,

r Isto sem contar o que o con_ frente dos democratas do Rio Gran-

de do Sul.

Apesar de ser militar, tomou

parte em diversas manifestações

contra. o imperio que envergonha-

da do Eu mettia no bolso com o

v seu wilsenismo, e sem se metter

u" f em linha de conta o mais que o

,i importo devorava.

va. o Brazil.

i¡ ”ç A lamllla do Bragança Era. então ministro da. guerra. o

., :'41 ' destlu-onado barão de Ludario, que o transferiu

L¡ - L' para Matte Grosso.

ç A familia desthronada no Bl'a- Esta. transferencia foi conside-

rada uma. deportação e provocou

manifestações ruidosas no Rio Gran-

de. Déram-se mesmo pOr essa oc-

casião alguns coníiiotos, praticando

a. polícia as maiores prepotencias,

que só serviram paro mOstrar que

o imperio não podia. subsistir sem

perígar a. segurança individual e a

ordem publica.

Voltando de Matte Grosso, on-

de cumpriu a. commissão que lhe

foi dada. por espirito de vindicta,

Deodoro da, Fonseca apresentou-se

no Rio de Janeiro e de accordo

com os chefes republicanos conse-

guiu precipitar os acontecimentos.

Parece que foi elle que conse-

guiu sublevar o exercito contra. o

imperio, no que prestou á sua pa-

tria. um altíssimo serviço.

E' tanto mais notavel este -er-

viço, quanto é certo que a. guarni-

ção do Rio de Janeiro inspirava. a,

maior confiança ao imperador des-

thronado e ao seu governo.

Devido a essa guarnição repu-

tuva-se dífñcíl um movimento 're-

zil e constituida peles seguintes

" individuos :

-D. Pedro II de Alcantara

_ .João Carlos Leopoldo Salvador

'i - Biviann F'rancisco Xavier de Pan-

! la Leocadio Miguel Gabriel ita-

«_ "' phael Gonzaga. nascido a 2,229.

dezembro de 1825. ñlho do i '-

- perador D. Pedro I. Subiu ao thro-

no e minou sob lutella, em vir-

' tudo da abdicação de seu pac,

JI, ' i em 7 de abril de 1831; assumiu

í as redeas do governo em 28 de

l" A julho do 1840, sendo coroado em

18 de julho de 18H. Governou

durante 49 annos, 3 mezes e 18

dias.

' ›' i -D. Thereza Christina Maria,

1 z'mpcratr'z. ñlha de D. Francisco

1, re¡ das Duas Sicilias. nascida

em 14 do março de 1822.

-P-rinceza imperial Izabel

¡ Christina Leopoldina Agostiuha

Miu-haella Gabriella Raphaela Gon-

zaga, nascida a 2.9 de junho de

-184,6. I v

:x- 7-. i- '1- ' _ _ r .r ..4

    

   

    

  

 

  

_Principe D. Pedro de Alcan-

tara Luiz l-'ilippo. nascido em Pe-

nascido em Petropolis, a2il de

Todo este rancho princczns e_

.Felizmente consta ou» ao me#

  

  

   

   

 

  
    

 

  

   

    

    

  

a cavallaria 6 rcgimentos, a arti-

e 4 batalhões a pé, 'a engenharia

loiro e homem de grande influen-

  

publicauo no _gaia de Janeiro que

dtiveSse resulta s proficuOs.

Vencendo esse obstaculo, Deo-

doro da Fonseca. conquistou no

partido republicano brazileíro o

posto de honra em qua o vemos,

rodeado de difñculdades, mas ro-

deado tambem de homens eminen-

tissimos e capazes de as venceram.

Quintino Boenyuva

E' um dos chefes mais eminen-

tes e considerados do partido repu-

blicano bruzilciro.

Jornalista notabilissimo, propa-

gaudista incansavel o orador bri-

lhante e erudito, o actual ministro

dos negocios estrangeiros, é sem

duvida. uma das figuras mais nora-

veis do primeiro governo da Re-

publica.

A historia politica «Teste pres-

tante chefe republicano, está, cheia

da paginas gloriosus. pelas lnctas

politicas on¡ que «HH tmn 'it-'signa-

lndo o seu altíssimo \'.Ilor pulinim,

a sua illustrução e o vigor iii-.imin-

vol das suas convicções.

anomos de dar deu tro em pon-

¡'D ;uuplos traços biographicos do

glorioso director do Pais, que n'es-

te momento está gen-indo a pasta

dos negocios externos do Brazil.

Benjamin Constant

BT professor d'uma. escola su-

perior do Rio de Janeiro e o pri-

meiro matheinatico bruzileiro. Uro-

za. de muitas sympathias tanto no

exerctto como entre o povo.

Na campanha do Paraguay,

prestou como engenheiro militar

valiosissimos services ao seu puiz,

e da sua acção notavel na direcção

(l'essa campanha conquistou a. enor-

me reputação e popularidade que

tem entro o exercito.

Republicano ardente e enthu-

siasta, o sr. Benjamin Constant

tem de ha. muito um posto de hon-

ra no seu partido, que lhe deve o

concurso da mais leal dedicação

que se pride imaginar.

A'cercn do seu caracter part-i-

cular ouçâmos quem o conhece:

pathico revela mais o pensador de

gabinete que o militar. Estuda, es-

rio das doutrinas positivas, de eu

E?

quer com os humildes.

le estabelecimento, na sua modes-

tia relativa, poderia considerar-se

um modelo de conforto o admin s-

tração,

Um outro traço característico

da sua, personalidade: o um mo-

desto incorrigivel: mas a. sua mo-

destia não provém de calculo ou

da. natural reacção de um espirito

superior contra a. supposta inani-

da-!e de sciencia humana; provém

sempre."

Com todos estes predicados, a

passagem do sr. Benjamin Cons-

tant pelo podcr não semeurá ncm

odlas nem vinganças.

Aristides Lobo

E' um velho remubliçano muito

popular no B'azil pela iznpotllvisi-

dade dos seus espleudi los artigm

contra o imperio.

Jornalista de primeira ordem e

pensador distinctíssimo, o novo mi-

nistro do interior possue um vara-

oter austerissivno. que é garantia

segura para. todos quantos o co-

nhecem.

Ha razões de sobejo para se es-

peranque a sua acção politica. qup

na presmite coniuncturn é diflicili-

ma, corresponderá ás necessidades

do seu paiz.

As primeiras noticias recebidas

do Brazil, deixam já. suppôr ue

ao superior espirito de Aristí es

Lobo se deve em grande parte u

manutenção da ordem publica.. O

4 ..r-2;.

“O seu typo extremamente sym-

tuda sempre. E” um ardente secto-

jo metliodo se serve, com segura

cautella, no campo de acção do seu

. ensinamento scientiiico.

um homem encantador no

trato social, e sobretudo um bon-

doso, quer trate com os grandes,

No Imperial Instituto dos ce-

gos. auxiliado pela esposa-um su-

blime coracâo de mulher-era, to-

do cuidados e carinhos para os in-

felizes COlli'iHElOs ásua tutela. Aquel-

simplesmente do seu temperamen-

to. Assun tem sido e assim será.
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= alto t-ino pratico do novo ministro

do interior, deve ter concorrido

muito para. affastar qualquer feri-

mento de desordem. Foi sem duvi-

da essa. qualidade que conquistou

para o sr. Aristides Lobo uma pas-

ta tão importante e tão difiicil co-

mo a. do interior.

“ny Barboza

'ri' n'n antigo partidario da, fe-

d.: r'xçno brazileira.

.Jornalista, como a maioria. dos

sons collegss, o dr. Ruy Barbosa

revelou ha muito a sua alia. capa-

cidade intolloctual o conquistou

uma authoridado pessoal notabilis-

sima.

O seu ideal é a federação lira-

zileirn, sem a. qual entende, como

Bocayuvn, que a sua. patria. não

pode presperar nem engrandecer-

se. Acceitava essa formula dentro

do imperio e é sem duvida por ella.

que Vas pugnar na Constituinte,

mnt- encontrará a. seu lado a gran-

d» maioria. a. quasi unanimidade

dos republicanos

0 actual ministro da fazenda

impõe-se ao respeito de todos pelo

Sru talento privilegiado, um ver-

dadeiro talento de raça, que, allin-

do a, um caracter sem macula, lhe

grangeou a estima e a admiração

de todos.

Campos Salles

0 ministro dujustica, o sr. Cam-

pos Salles, é um advogado paulis-

ta., intelligente, do palavra facil e

fluente, que ha. longos annos mili-

ta. pela. causa republicana, tanto na.

imprensa. como nas reuniões publi-

cas. E” novo ainda, quarenta au-

nos quando muito, e conta. grande

numero de amizades, não só na sua.

província, como no Rio de Janei-

ro. Foi deputado geral na legisla-

tura de 1884.

Vanilenkok

0 sr. Vandenkok, ministro da

marinha. é descendente diurna. fa-

milia hollandeza e foi sempre con-

siderado como um verdadeiro ho-

mem do mar e um excellente offi-

cial de marinha,sendo tradiccional

a maneira. briosa. como sempre tem

desempenhado as importantes com-

missões de serviço que lhe teem

sido conñadai. Ultimamente, corn-

mandava o couraçsdo Riachuelo.

E' um homem forte, com o ty-

po 'hollandez bastante acceiituatlo

e que Julgamos não ter ainda. cm-

coenta. annos. E' muito-estimado

entre os seus collegas.

Demetrlo nlbelro

Parece ser um engenheiro do

Rio Grande do Sul Faltam-nos,

porém, ainda. informações acerca

d7este membro do governo prev¡-

sorio.

Dal-as hemos quando as rece-

bermos.

i ,Í a.

 

A Relação do Perto não con-

firmou a resolução do juiz de di-

reito na comarca de Aveiro man-

dando adunttir como quarenta

maiores contribuintes, e como elei-

tores para os cargos muuicipaes e

legislativas, os cidadãos a quem

pertenciam aquelles direitos. D'ahi

choros e berros no campo da rege-

neração.

O fact') representa na. verdade

uma pouca. vergonha dos juizes da

Relação Mas é uma pouca vergo-

nha bem applicada. Se os homens

da Pr-nça comprehendessem a, sua

¡ni-sito, se cmistituissem um parti

do digno dieste nome, com certeza

que os firministas se não atreve-

riam s espesínha-los da. maneira

descaradíssima. porque o estão fa-

zendo ha muito tempo. Nem o po-

deriam fazer, porque não se cou-

servariam, sequer, no poleiro. As-

sim, não ha. patifaria a que se não

'nbalancem e nenhuma d'ellas, no

iim de contas, deixa de ser bem

applicada e bem feita..

O grupo da Praça é um grupo

fatalmente condemnado a morrer

ou, pelo menos, condemnedo a. uma

longa. impotencia. Presidido por

_Ç

mo os velhos na. vida social, co-

qucttes, esforçando se por illudir

as mulheres com aquillo que não

teem, falta-lhe a força d'uma pro-

sidencia. energica. e habil. Com-

mandado em segunda linha. por

um intrigante da mais baixa. es-

phera, cheio de despeitos e odios,

o Ubstaculo, como ellos mesmos

lhe chamaram, e. cada passo trope-

ça. e cahe.

Choram, choram meninos, que

os firminos vos limparâo as lagri-

mas!

E como hoje não temos tempo

para mais larga converso conti-

nuztromos a conversar no domingo.

Carta de Lisboa

2.2 de Novembro.

  

Produziu aqui grande impres-

são. como em todo o mundo ci-

vilisado. a noticia da lll'tltílílll'lil-

ção da Republica Brazileirn. Quem

estudava o movimento Sili'lill e

politico do Brazil nào foi apa-

nhado desprevenido. Mas como

os que estudam são pouqnissi-

mos, o geral, embora ouvindo

falar na agitação republn'ana do

Brazil, julgava muito hnlgc o fa-

cto que se deu agora.

'luto-tanto, tn lo iu-licava im-

miiwntn a rcvolnçno n'aupwlle

grande paiz. Prinwn'o, porquo a

propaganda I'í'llllhili'illlil em tão

hulnhncnte feita qui' nao parliu

deixar de. produzir rosnltailos sc-

gnroscm pouco tempo. b'o-gnndo',

porque a crise sman qm- 0 Bra-

zil atraressava estava produzindo

um desequilibrio que a monar-

chia cra inipotn-ntu pala reme-

dial'.

A propaganda democratira cru

admiraVel. Quem compul'ul'a con-

ducta dos chefes republicanos de

lá com a condurta dos chefes re-

publicanos de cá não pode dei-

xar de ter por estes o mais pro-

fundo desdem e de lamentar o

atrazo em que nos encontramos

ainda. *Elles publicaram livros

Inagniiicos sobre as condições

SUCÍHBS e politicas do Brazil, so-

bre as reformas republicz'inasa

executar, sobre a historia do mo-

vimento republicano no paiz, etc, '

livros que a par d'uma profunda

observação philosophica, revela-

vam uma admiravel previsão po-

litica e uma erudiçào enorme nos

seus auctores. (lu os trabalhos

de Alberto .Salles, d'Assis Brazil,

de Americo Braziliense, ou a lie-

volla do sr. Magalhães Lima!

Elles poesuiam jul'naos Como

o Pays, como A Provincia da S.

Paulo, como a Federação, como

tantos outros, redigidos, não por

um Carlos Calixto, ou por um

Silveira, mas por Bocayuva, por

Rangel Pestana, por Silveira Lo-

bo, etc.

Elles não fugiam, como quasi

todos os nossos chefes, dos sa-

bres da policia, nem dissolviain

comícios á menor intimação d'um

cmnmissario insolcnte. Percor-

riam todo o ÍlanI'ÍO fazendo con-

ferencias, fazendo coniiuios, ill]-

poudo as suas doutrinas com sa-

crifício da sua tranquillidaile e

da sua propria vida.

Assim é que se faz politica e

assim é que se vence. Do contra-

I'io. .. é andar com cabeça do

burro e com pernas de carangue-

jo. Nem para traz andamos hein.

Y.

mm_--

Notícias africanas

Recebeu-se em Lisboa um to-

legrainma de Loanda, dando no-'_

tic'ia do- termo ¡nlo àqunlla cidade '

desoito chi-fus- rins DHIlbus pres-

tar \'¡lSSülllgFlll n Portugal: '_

E' importantissimo para o nos-

so paiz este'. :iu-to cl», submissão

pncilica. não só pelo quo toca á

iulluencin flo nosso nome em

Africa, mas ¡Illlll'l para o desen-

volvimento do cülntlwl'cii) portu-

iun homem quaié, em politics, co- gnez. . i _ .
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O sultão Macanaira, o regulo

mais importante n-i margem lés-

to do Nyassa. ncntn de prestar

l vassalagam a Portugal.

O regulo Matipuire, e outros

visinhos dos Mi-kololos. foram a

' Quilimane receber a bandeira por-

tugueza.

Em M'ponda, série da missão

..portuguezrn foi o regule deposto

pelo Seu lilho, Sem prejuizo da

alictoridade portugueza, que este

ultimo tambem reconhece.

o

A expedição de Serpa Pinto e

Alvaro Ferraz (Castellões) que,

seguindo as instrucções do go-

Veruo, se propõe estudar oca-

minho de ferro do alto Chire, foi

atacada pelos Ma-kololos em

M'passa, no dia 8 do corrente.

ils atacautc-s foram litteral-

men-te derrotados, deixando 72

mortos no munpo, e ficando pri-

sioneiros alguns chefes_

Ser-pu Pinto já tinha sido Obl'i-

-gado a ir a Moçambique buscar

reforços. Na .sua ausencia, foi a

expedição atacada. Alvaro Ferraz,

, « ne ficou commandando a expe-

içào. apesar de não ser militar,

¡pintou-se como um bravo, sendo

os assaltantes rrpcllidos com

_grandes perdas.

ll

Terminou a guerra de Geba.

reinando, segundo as noticias of-

iioiaes. paz em todo o territorio

da Guiné. '

« ,emergem

  

o POVO DE AVEIRO vende-

lc em Lisboa na tabaoarla

Monaco. praça de l). Pe-

! dro, 2 l.

*a

Regresson da Barra com sua

ex.” familia, o nosso amigo e il-

lustrado official de marinha, o sr.

Francisco ltegalla.

__.._____

Ja tomou posse do comman-

do do regimento de cavallaria 10,

para que foi ultimamenâenomea-

do, o sr. coronel Augusto Pinto

de Moraes Sarmento.

_+-

Os jornaes de Singapura dão

noticia de actos de inaudita atro-

cidade cmnmettidos por trafican-

tes de carne humana, estabeleci-

dos na ilha de Dombok (entre Ja-

va e Sambava) e que se acham

sob o protectorado hollandez, e

prim-.ipalmente um dos conheci-

dos negreiros arabes Sayid Ab-

dullah. Eis uma das ultimas proe-

zas:

Quatro esu'avos, ainda novos

-dois homens e duas mulheres

-ronsegmram escapar-se da ilha

de Dombok, mas infelizmente fo-

ram apanhados e conduzidos a

_ ferros, perante o negreiro, senhor

e amo. Este mandou-os encerrar,

atados, em sua propria casa. li

' cando alli submettidosa torturas

diarias.

Dois americanos, condoidos

. de tanto Soit'l'imento, ol'fa-ireceram

ia Abdulah sommas avultadas pa-

'a 0 resgate dos quatro escravos,

unas o iiegrelro rerusou, dizendo

que os escravos estavam Conde-

mnados por elle a morte.

Após dias de continuada tor-

tura, os dois rsrsr-avos foram le-

vados a praia e llagellados mais

uma vez. terminando por serem

mortos ú espadoirada.

Qmmto as duas mulheres, de-

de horríveis tratos, uma foi

enforcada n'uma arvore, e a ou-

tra cortaram todos os membros.

*expirando no meio de horríveis

soil'rimentos.

Se fosse Portugal que consen-

tisse_ em taes horrores, o que se

“não.dirial

_+_--

Aveiro tambem deu o seu con-

'tin 'nte de missas para sum'agar

a a 'ma do sr. D. Luiz I.

Assim devia ser. . .

E' possivel que a alma do fal-

_lcc'ido rei, que frei José dos Qu-

*açân afftrmou estar no pin-gato-

Lat' ,e d'ondo só poderia

~ 'fm-ça de rosas, ora-
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ções. etc., já tenha a estas horas

dado entrada no ceu e esteja em

logar escolhido, depois de tantas

exeijuias, missas e outras coisas

mais que por ahi se teem reali-

sado...

São uns felizarilos, os ricos.

Term todos as commodidades

n'este munlo e depois de mor-

tos ainda vão gozar, de palanque,

lá para os altos...

Os pobres é que estão mal,

coitados. Como não teem dinhei-

ro para pagar o latinorio da pa-

dralhuda, vào todos cahir no in-

ferno. .. onde-_e ja é uma grau-

de causal-terão a unica Vanta-

gem de não mpm' frio no inverno.

Do mal, o menos!

-âao-__-

Com o ordenado de 1005000

réis, acha-.se aberto concurso pe-

rante a camara municipal de Se-

ver do Vouga para o provimento

da escola elementar do sexo fe-

minino na villa de Sever.

_+___

O jornal official da Republica

Fram-.eza publicou ultimamente

um decreto regulando a lei de

26 de junho ultimo, relativa as

naturalisacões dos estrangeiros.

.-\ nova legislação franreza sobre

o assumplo estabelece o seguinte :

'if-Que os estrangeiros, que

obtiverem licença para lixar do-

micilio no territorio francez, pos-

sam inituralisar-se depois de tres

annos de domicilio em França.

2.“-Que o mesmo poderão fa-

zer os estrangeiros que justilira-

rem a sua residencia em territo-

rio francez por um periodo não

interrompido de '10 annos.

:ln-Qua os estrangeiros ad-

mittidos a ter residencia em Fran-

ca poderão ser naturalisades de-

pois d'um anno de permanencia,

se praticarem algum serviço im-

portanto à nação franCeza.

!rf-Finalmente, que o estran-

geiro casado com uma francrza

poderá naturalisar-se depois de

um anno dedomicilio auctoriswio.

Taes são as disposições da

no 'a lei acerca da naturalisação

em França.

_+7-

Entrou no 4-3.?r anno da sua

publicação o conceituado jornal,

o Conimbriccnsa.

Ao sr. Martins de Carvalho,

seu distincto redactor, enviamos

as nossas felicitacões.

_+_

Da sala de honra do ministe-

rio da guerra francez fizeram des-

apparecer o retrato do general

Buulanger, que alli estava ne ga-

leria dos antigos ministros.

U chefe do serviço interior

d'aquelle ministerio lembrou-so

que fiZessem collocar no logar

do retrato do condemnado_ da

Ha n te-Cour uma inscripção egual

á que, em Veneza. marca sim-

plesmente o logar de Marino Fa-

liero, decapitado por seus crimes.

›-+_

Foi rendido na quinta-feira o

destacamento de infanteria 23,

que se achava destacado n'esta

cidade, por outra força do mes-

mo corpo commandada pelo sr.

tenente Lemos.

____+__

Está publicado o faSrticulo 'i2

da Historia. do Municipalismo em

Portugal, obra muito'util e inte-

ressante. que encerra documen-

tos de alto valor historico.

Assmna-se na rua de S. Ben-

to n.° 260, em Lisboa.

*o

O general James A. Colt. pos-

suidor da forca onde foi execu-

tado o martyr das ideias anti-es-

cravistas John Brown, pensa em

expol-a ao publico, para com o

producto das entradas erigir um

monmnento que perpetue a me-

moria do que pareceu em holo-

causto dos seus humanitarios

sentimentos.

John Brown nasceu em '1800,

e desde muito novo que se lhe

arreigou no espirito a ideia de li-

bertar os escravos.

Em 1885, convidado por seu

filho a reunir-se-lhe em Kamas e

a ajudal-o, formou o partido an-

ti-escravista, organison a insur-

V reição, apoderou-se do arsenal de

8

M

Harper Ferry, e ng dia 16 de ou- melhor vida se não lhe accudis- CM“EGMENTOS mms

tubro de '18.39 tomou posse d'es- sem a tempo. appllcando-llie um ____

ta cidade, que esteve em seu po- vomitorio. Foi para o hospital e

der algumas horas. acha-se já nuas¡ bom.

Vencido e preso, foi processa- Foram-lhe enconlradns duas

do por crime de alta traição e cartas em que fazia as suas des-

condemnado a ser enforcado. pedidas à familia. Isto faz suppór

A execução de John BroWn que o alluriuado ja tinha planea-

teve logar no dia 12 de dezembro do dar rabo da existencia.

e constitua uma nodoa na histo- E' natural de Villa Real. Cha-

ria da America do Norte, não de ma-se José Pereira Ribeiro, tem

todo lavada pela santa reivindica- 23 annos de _idade e é solteiro.

ção de Lincoln. Residia ha muitos annos no Por-

-_-_.-_- to e tem a profissão de enverni-

Foi exonerado do logag de len- sador.

cai-re ado da esta .ão l e .' c as- _4'_,

se dogCastello ducBarra de Avei- Complelou "a terça-feira 28

ro o sr. Aunanias Henriques de 3"_"05 df? made!) “0530 Sympa-

Oliveira e Silva, e nomeado para [PICO ?10180 Nina"“ Augüñl-O _da

o mesmo logar o sr. Amadeu da Umrelcaü e (405%, Operar“) "1'

Rocha Martins, com a retribui- ¡Mill-ler"? e mOdeStO- _

ção annual 119485000 réis. A09“” 0 "0550 3"“30 POI'

___.._____ ess:- facto um cordeal aperto de

Aconceituada pharmacia Fran- mão» 09'“ _0 fl“HI Vae 15"““ 0 nos:

co, Filhos, de Belem, acaba de SO mi“_s 5'"“_3'0 das”“ de que 'l

obter uma honrosissima distinc- Sim GXISÍBÚCIR se PTO“)_HQW POI'

cão na exposição universal de dlmtadüs _n_nn05. cercadade to-

Pariz. Os seus prmluctos foram das as ¡BIICldíldeS POSSlvelb-

premiados com a medalha de on- * * *

. +-

ro, unica d'este grnero dada aos .P l a_

productos pharmaceuticos, n'um C”"sta a “m p“md' "O le M

certame“ (1,. mw) e 0mm na_ l1ra ([1118,pillll'(lOIlel.l;10?tlBlllnpa-

; . ' .. ' '. - l rei' aque a oca u at e, uma mu-

çoes; e. alem d isso, o gramleju-

i'Y concedeu tambem uma meda- 'hm',e'íaÍfX'"m::.'Qlfñ'm'm.ÉÉÍÂÊCÍÍ

lha de prata ao pessoal operario "O" '5 ' * ' *

- . iara o prostrar em profundo so-

do referido estaheler¡mento. l _ j . . _ _

A recompensa foi bem mere- :1'noimftrfâgegnísíqzaaaàoqâzâ

cida e honrosa para o nosso paiz, ' ' “

- ~ marro.
Vindo atteslul' mais uma \'ez os .V . _

~ - - - o AVI.“ad o marido entre ou 'i

creditos justissnnos de que go- “ O v F¡ *

_ _ __ . . . , , ~ mulher ao pae, e diz-so que re-

yilup w1:2":Skinny:Blige““ solveu, na primeira occasião que

um k dque ( ' ' '( ' se lho proporcione, tirar a pelle
-__-.-_-

. - 'l() padreru.
U governo do cantao smsso ' .,_ ._ _ _

'
i . , , l' ( l n

os hablt. ntes de que, se os fun- ' ' . a

› - i z ' ' . ' ue

dos em caixa chegarem para pI'O- 8:33:3323a3455l“dana M“” q

ver às despezas publicas, não se- '“' _ ' '- ~ ' . . _

. - J e linou'is. ..

rao mandados cobrar os unpos- r h“ mao mas a '

tos do corrente anno.

A republica produz d'estes

fructos. E os monarclncos ainda

chiam contra ella!...

 

   

   

   

 

   

   

         

   

 

   

  

     

   

  
    

    

  

 

    

   

            

    

    

 

   

A melhor maneira de fazer

o chá

Parece que não ha nada mais

facil do que fazer chá; mas a ver-

dade é que em milhões de pes-

soas que usam essa agradavel e

refrigerante bebida, tão inapre-

ciavcl para os pensadores e tra-

balhadores, como para os ocio-

sos, rarissimas são as que sa-

bem preparaI-o. E o cha, quando

mal preparado, não só perde quasi

todas as suas qualidades, senão

que até se torna venenoso.

A agua deve ferver e ser lan-

çada sobre o chá logo que ferve;

se ferve de mais, evaporam-se e

perdem-as as propriedades pecu-

liares da agua em ebulição que

actuam sobre o chá.

U cha não deve ser um cosi-

mento, deve ser uma infusão.

Sendo mal feito, torna-se pouco

melhor do que uma decocção de

acido tunnico, e e prejudicial aos

nervos e á digestão. -

qunanto ao numero exacto

de minutos que o chá deve estar

a abrir, ha pessoas que recom-

mendam 5, outras 7, e ha quem

vá ate 10; mas a experiencia diz

que 6 minutos e tempo suflicien-

te para desenvolver o sabor, o

arouna e a força.

.Não se deve fazer senão o chá

que e preciso. Faça-se o chá de

novo sempre que se queira to-

mal-o. A pratica de t'cnm'nl' a

agua no bule' é muito prejudicial.

llonio o aquecinnmto por ugual

do recipiente é da maior impor-

tancia, devia-se aquecer o hule

antes de se deitarem n'elle as fo-

lhas de chá.

Us bules de louça são prefe-

riveis a todos os outros... '3m-

quanto á quantidade, uma libra

de cha. sendo elle bom, deve

produzir '128 chavenas. l
APRENDIZ

Acceita-se um na Encaderna-

____.._..__... ção AVPil'eiise, de Adriano Costa I'

Realisou-se no domingo o an- '11"“ D“'B'lü- Carne estudada à hes-

nunciado espectaculo a beneficio DEVE SübP-l' lêl' e @sum er. punho“

--và-WW

Loteria do Natal

E' grandiosa esta loteria que

se verifica em Madrid no dia *23

de dezvamliro.

O principal cambista de Lis-

boa Antonio Iguario da Fonseca

annuncia hoje n'esta folha que

envia para todos os pontos do

paiz remessas de bilhetes, deci-

mos, centenas, meias centenas,

dezenas e cautelas rontra remes-

sa da io'lporlam-.ia dos pedidos.

Pedimos aos nossos leitores

attenção para este annuncio o em

especial para os importantes tirin-

des que elle olferece aos seus

freguezes.

'~#M\$4~%%

\'emla do casa

Vende-se uma casa, com quin-

tal. sita na travessa do Passeio

n.° 20. que parte do norte com

João Pedro Soares, do nascente

com a mesmo travessa e do poen-

te com Maria Rita de Jesus.

Trata-se com Luiz Henriques.

_Ava-

Emulsão do Scott

Braga, '12 de Maio de '1886.

Il|.'°°' srs. Scott e Bowne.

do actor Joaquim de Mello. em

que tomaram parte, além d'este

artista e sua esposa, alguns dos

nossos amadores.

U espectaculo correu regular-

mente, conseguindo os amadores

fazer-se por vezes applandir, ape-

sar do drama ser uma produroao

de pouco merm-imento e nào .se

prestar por isso a que elles tiras-

sem grande partido dos seus pa-

peis. -

A comedia agradou muito, dis-

linguiudo-se o beneficiado.

Concorrencia regular.

-__-o›--~ --

Refere uzn jornal do Sevilha

que um industrial «Festa l-idade

vae pedir patente de invenção de

um apparelho especial para Co-

brir as grandes povoações e li-

vral-as das chuvas.

Accrescenta o referido perio-

dÍCo que o industrial, para com-

pletar a invenção, estuda actual-

mente o I'neio de aproveitar as

aguas recolhidas pelo apparelho.

+

Us preços porque correm no

mercado de Aveiro os diversos

generos, são os segumtesr

Limpa-se dos ossos e da gor-

dura um pedaço de carne de vac-

ca, o colloque-se em uma caçaro-

la com bastantes cebolas, uma

duzia, por exmnplo, dois pimen-

[Õos verdes (dos doces) sem as

sementes. um decilitro de azeite,

seis tomates verdes, em quartos,

alguma pimenta. salsa, dois den-

tes de alho, um pimentão pican-

te. uma folha de louro, um quar-

tilho de vinho branco, algum vi-

nagre e o sal necessario.

Tape-se a caçarola o deixe-se

estufar hrandmnenté. mexendo

tudo de vez em quando. Quando

a carne estiver rosida, acaba-se

de temperar de Sal, e sirva- se.

 

.A. RIR

Um intrujão entrou n'um es-

tanco a comprar cigarros. Pagou,

accendeu um e pediu um deci-

mo da loteria de Hespanha. Quan-

do já tinha o decimo em seu po-

der, passou um seu conhecido,

que lhe perguntou:

_Que estás alii a fazer?

 

FcüãO branco @gnu-05)““ 300 Na minha clinica, tenho em- _Estou a ensmal. os manda_

Dito vermelho. . . . . . . . . . .. 600 pregado com admiravol resultado mentos da le¡ de Deus aqui ao

Dito lai'aujeiro . . . . . . . . . . . .. 960 nas “moções dos orgãos thora- dono da casa_

cicos, e pm'ticnlarmentenaphthi- E sam“ precipuadamente da

Milho branco . . . . . . . . . . . . .. 580 Sw“ P“_lmonill' 00'13"'“lluw'a e loja, indo juntar-se ao conhecido.

Dito umarollo . . . . . . . . . . . . .. 580 bem RSSIm no escrophnllsmo e _E O decima? grito" o dono

Tl'isn - - - ~ - - - - - - - - - - - - - « - - -- 900 lymphalismo, a Emulsao brott da casa_v¡nd0ápm.m;odecimow

”VOS (“enl'l)°'-'. ' ' ' ' ' ' ' ' ' " "tim” preparada com oleo de ligados _O demno c' não cum-rm. as

AZuitcv:(ll)litros› . . . . . . . . . .. 2522100 . __ . V , h-t _ .le _ ,- _ _ ._

Batatas (-15 kilos) ....... 2.30 '1” DAI-1“““ e "YU”PhObl) l O“ COISUS alheias, ¡espondeu o intru-

- _4-_- Ca' e SU““- jão, voltando a esquina e desap-

Recebemos o almanach do José Joaquim Lopes Cardoso, parecendo.

Recreio; Pam 1390- _Vila “Mame 0 Commendador da Ordem da Con- -

UÕÍTIPBLEIlte Hilllllllifll), para O qual Caic-:ão5 IJI-Ofpssor do [lycen Na.

chamamos a attenção dos leito-

res.

-Prompto, meu capitão.

-Vae a casa do tenente S...

e diz á senhora d'elle que me

mande o Manual Encyclopedico.

-E' um 'stantel

-Meu capitão manda pedir a

vossa insolcncia o. .. o. . .

_0... o... que?

-Ahl já. sei: o Manual dos

cinco pás. '

_Não esta ca meu marido-

respondeu, sorrindo, a mulher

do tenente S. .. A

cional de [baga, Medico-Uirur-

gião pela Escola Medico-Cirur-

gica do Porto, etc.

wwuw

Caillclda _

Felicito o auctor pela sua uti-

lissima descoberta o (ZALIJUIDA,

porque na verdade, por experien-

cia propria conheço que é o lllll-

co remedio contra o flagello cal-

lo, que atormenta a humanidade.

Amarante - Antonio Teixeira

Rrbello. 4

-+-

A policia deteve um dia d'es-

tes, por suspeitas, um individuo

de fora que ahi appareceu e re-

colheu-o à cadeia até colher in-

formações suas.

Na prisão, o homem tentou

contra a existencia, ingerindo

uma quantidade de massa phos-

phorica dilluidz em agua, que

com certeza ol a'ria d'esta para  
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MAIS UM lHlUMFHÚ
ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHINAS DE CQSER

DA

Companhia Fabril S IN G E _R

NA EXPUSIQM UNIVERSAL !E BAREEWNA

O PRIMEIRO PR EMM)

MEDALHA DE ouno

E' esta a melhor resposta que podemos dor áquelles compe-

tidores que nos estão continuamente provocando a confrontos.

A COEIPXNIIIA SINGEIR, a todas as exptiHlÇOPS a

tem concorrido. tem subido sempre vmtnriosa, em Vista (ln S

m consrnUCÇÃo r: PERFEIÇÀO DE TRABALI-IU das suas ma-

chines de costura.

Í

A prestações de 500 reis semanaes e a dinheiro

.com grande descente

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

EUMPANHIA dellIL SlNGER

75mm“. DE JOSÉ ESTEVÃOn-'ZQ

AMYTIHII%CD

li Eli TODAS AS CAPITAES llli DISTRICTOS

C) IRAIBCJJRLIBIECD

Almanacll lltterarlo e charadlstlco para 1890

 

Adornado com o rotrato e elogio biographico do distincto jornalista

EDUARDO COELHO

Por FRANCISCO ANTONIO DE MATTOS

E contendo, além do caiendario e mais esclarecimentos proprios d'um livro

d'esta ordem, uma variada collecção de artigos humoristicos, contos, poesias,

composições enigmaticas, etc.

A VENDA em todas as livrarias e mais lojas do costumo-Preço, 200

réis. Pelo correio, 215.

 

HEMEUIUS DE AYEH
Peitorol de cereja de Aycr-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

l POS.

Extracto composto de salsapar-

o-ilha de Ayer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

0 remedio de Ager contra as

aezõns-Febres intermitentes e bi-

liosas. -

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trsnlos do mam-!ira «um snhvm ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ager-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

i VIGOR DO CABEL-

í'. LO QE AYER -

Impch quo o ca-

hr-lln 5o torne

bran-'n e reatuurn

ao cabello arisin-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

  

Aeido Phospheto de Horsford's

E' um ngradaveiesaudavei REFRESCO. Misturado apenas cow ~

agua e aqqiicar faz uma bebida delicioaa, e é um cipcciñco contra nor-

voso e dOros do cabeça; sendo tomado depois dc jantar auxilia muito

a digestão. E' baratiqaimo porque hasta meia colherinba do acido para

J, meio copo de agua. Preço de carla frasco, 600 réis.

o; representantes JAMES CASSELS 8; CF, rua. de Monsinho da Silveira.

H7, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitnrem.

Perfeito Desinleelante e Purilleante de .llillliSp
deãinfeülñl' 0119-13 0 ¡MWM-5; tambem é excellente para tirar gordura de nudoas

do roupa, lInpar metaea, e curar feridas.

Vende-se nas prinm'paes pbarmaciu e drogarias. Preço, 240 tais. _

 

o :Povo DB AVEIRO

 

   ;UÊSÀJ

ÊÇÔTT
Do Oleo Puro do

HGABO DE BACALHAU
COM

Hypophcsphiios de Cal e Soda.

E !30 agradar# ao paladar como o kilo.

Puma todm a¡ virtude¡ do Oito Simpla

de Fígado do Bicalho e tambem aa du

Hypophosphitm.

Cura a Phthtnls¡

Cura a. Anon-.Ia,

Cura a Dobmdado om Coral.

Cura a Eacrofula,

Cura o Rhsumatlmmo,

Cura a Tosse o Bezõoo,

Cura o Raohltlomo das Crianças.

E recoihda pelo¡ medicos. o' do cheiro e

nabo: agmdavil. da facil discutia, e n Inp-

porum oa estomago¡ main deliudoe.

 

LA GUMIA. Vlwmrlu. :1 Ju., 1884

Seas. Scan- a¡ Bow“. Nu( Yom.:

Dedicado no mudo e mtumonm da¡ eufcmidndu

da infancia tenho tido unanimidade no¡ dmlto alinea

da minha. practica a:: amp: :ar u preparações das

quad¡ o oleo da bz: o de basal u é n bm pnuupnl,

u poucas vens tenho obtido tão bon¡ ”tunados como

com a Emublo de Scan. Por exito tio brilham-

fnucito I. Vs. Hs. e tambom n ¡cicncin ut tem hoj-

Mau Emulsão um agent¡ pod-rom pin rnlhnr con.

cn o rachnmno nas nunca¡ debilind cn gen!, o

moída. .Miúdos (lo frequmm nest- '

Du. Fuxcrsco nx Asma .

Miau» da Saude do porno.

Slimnco nx Cum. a do Abril. 18:. ^

am Sem-r & Bowxn. NOVA Yonx.

Mm Saiu-Olhnço a V3. Sn. ¡ni-h: emu-

hções de terem sabido reunirem neste olno n vn-

ngen¡de nr inodoro. agradavel no pnllda!,I do _dll

conservaçlo. O¡ seus resultado¡ lhanpeudm por.

tic-alnrmzme na¡ crenças. :lo nur¡ '

 

Com ste motivo cunho muito mor de

Sou dc Va. Sn. S. S. Q, B.

(hum.

Anna¡ na. borla-a o drama-Inu.

ll.. Dn. Anuncie

 

Extracção radical dos callos

sem dos', em 5 dias

Descanto convidatiuo para 'revender

Depositos-ltisbon, Goncalves de Frei-

tas, 229. rua da Prata, “231; Porto, J. M

Lopes', 10, Bomjardim, 12; Portalegre,

ph. Lopes', Penafiel, ph. Villaga; "iguai-

rn'da Foz, J. Luuu: da Coata; Caàtcllo

Branco, ph. Miçericordia; Vizeu. Firmi-

no A. da Gruta; Vianna do Castello, ph.

Alllmida; Elvas, ph. Nobre; Furo, ph.

Chaves', Santarem. Silva, cabelleireiro,

runDireita; Lamego, João dc Almeida

Brandão; Viiia Real, Dyoniiio Teixeira;

Coimbra, viuva Areosa; Guimarãea dro-

garia choq; Leiria, Antonin Ritto do:

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Co:

tn Projecto; Gavião. ph. Furto', Belem.

ph. Franco, Filhos; Entremoz, ph. Fran-

co; Abrantes', ih_ Motta; Povoa de \'ar-

rim, José Avelino F. Costa; Mattocinhoi,

ph. Faria; Leça «la Pulmcirn, Araujo 8.:

Formato; Odemira, ph. linrbozu; (Janta-

nhcde, ph. Libarnl; Mira, ph. Silva; lt'nn-

dão, ph. Cubrul; Amarante. Rebcilo Sr.

Carvalho; P'ufc, Silva Guimarães: Colori-

co da Beira_ ph. Salvador; Celorico dc

Boqto, Pereira Bahia; Bellas, pb. Cur-

rcin; Villa «lo Conde, ph. Alrão; Famali-

cão. ph. Loureiro; Aguada, pb. Oliveira;

Niza. ph. Almeida', Cruto, ph. rln Mism'i-

corriin; Mori-o du (Iunnvczm, ph .ilirnn-

da; Mirmuiullu, .losr3 .-\lvoq (la Silva; Sur-

donl. ph. Cai-dum; Snntn Comba-Dão, ph

rlu Miiil'lutll'diíli Mnilnuntu du Serra, Ilu-

phuel Curllunu; LL'HIOIMO. .imi- li. «lc Al

menta; Cubeqwlo, (hidro Mat-crio; Man-

teirzaa, ph. FONSRCHJ Mit-.r do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-itaim, Meirai, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mondcã; Loulé, Barbosa Fm'mozi-

nho; Santo Andrei» Iii! Pniare=, ph. Lima;

Lourinhã. _oh_ &uma; Snuzcl. ph. Curtlo-

so; Almiuzere, pb. Saulo Clurn; Chaves.

ph. Forruirzi& C.“;Nilln Poncadc Aguiar,

ph. Chavcc; Mirandiudo Dnurn, J. A. Pi-

re<; Cabeção, Marque: Serrão; Cintra,

ph. da Miwricordiu; Cartaxo, Adt'linu

Coelho', Tortozmnlo, ph. Contrni; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Virna/a. JoaquimíAnlo-

nio Pereira de Le me; Villa ltcul da. San-

to Antonio, G :vino R. I'm-.w, Tnvu'a, ph.

do Monte Pin; Olhão, Mulicito it. Gar-

cia; Fazem, Francia-o it. do Panos; S.

Brz, .l. M. Camera; Albufeira, Jnãn J_

Paulo: .S. Bni'-ttn_›lmneu, .l. C. Guerreiro;

Silves, .loãu Lupus ¡lus Hum; [Mig-nu' DO_

minar): Faria; Ponimão, P. Ff'li'i't Rum-í-

mins; ii-innchique..l. (2. Gum'reiru; Alain,

”A. M. Maquai'cnhui; Alto. G. .›\. Gnv-um;

Figueiró «io- Vinhos, lr'ernnnnic; impea;

Ribeira de Pn-un. Pmiro de Souza; Avei-

ro, ph. Luz & Filho.

AVR [CA-Luanda, .loco Marques Diogo_

BltAZlL-Rio do [anelro, Silva G0-

mcs ã: CJ'; Pernambuco, Domingos A.

Mathenz; Bahia, F. de Assis eSouza;

Maranhão, Jorge & Santos.

[In um só deposito em cada terra

para evitar ralêíficaçõec.

Pedido: ao nuctor-Antonio Franco

-Cnvilhà.

 

0 lteereio

Revista. semanal titteraria

e charadistica

Eatá em publicação a 8.“ série, for-

mamlo carla sem: um ¡ri-05:0 volume

ara completamente ii'ndepondtmte.

Toda a correspondencia deve nor di.-

rígida go_ editor João Romano Tones,

rua. Nova dos. Marcada *iG-Lisboa.

g»
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Grande Loteria do
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E!! MADRID No ”ll 23 DE DEZEHBIIÍ) RSE 188.

ANTONIO IGN-.ACID DA FONSECA

Com casas do cambio Pm LISBOA. rua do Arsenal, 56 a M;

PORTO, Feira (le [lr-nto, 33.135

~
rem-vêm o publico ria capital, previncinu, ill1a4'o.›\frica a habilitar-So nos_

CI““ z ~I A'i ::ccimentos e mn casa dos sons correspondontas mu todos os pontos
win ;n ti'i., nu

@.RñQÊÊ: Satâñiànbk KSC?) SMERQK

OS PRINCIPAES PRÊMIOS SÃO

Pri muíro #50:0008000

Soon nd o . . S*'i0:000ç5000

Terreiro '18010005000

l

l

l

Quarto . . . . .

Quinto

1 35'00060“)

9010005000

('om mais os scgnlntcn premios

2 do 45 contos, 3 de 2“2 contos, 4 «lo 14 contos, G de 9 contos, IO do

f-'i rnntm e quinhentos, 20 de 1 conto setecentos e cincoenta mil réin,

“3:100 do quatrocentos e vinte e cinco mil réis, 495 centouas do quatro-

centos e vinte o cinco mil réis, 4:999 roontregos de 85:5""0 róís o de::

:approxímaçõpm 2 dr 719606000. 2 de 4262015000, 2 de 29705000, 2 do

119806000 e 2 de 1:1556l'l00 réis.

ToTAl. - “054 PRÉMIOS t t!

PREÇOS

Bilhetes a. . . . . .

Meios a. . . . . .

Decimos a. . .

'i 035000 I'ÔÍ S

59.550( i 1)

'l 0.55( i0 )

Frnrçmw de 45800, 35000. “25W, 15200. 63)". 430, '240. 120 e 00 réia; 'duzonaà

de 0023100, 48:3000 '.ZMJOU, 125000, 043001), 43801). 12-3430, 15.1.00 c 600 réis.

Cullecções do 50 numeros seguidos de 605030, 245030, :125000, M000 e 36000

Centenas de 4805000, 2105000, ?205000, 60:5000, 485000, M5000, 125000 e 65000

réis.

réis.

Tanto as centonm como a; meias centch pela cmnbinnção do plano pu-

dem ter grande quantidade de premios, por sorteio, por appwximaçào e por

centenaã.

\"ALIOSOS BRINDES em todna as compras do. cautelaa ou dezenas do em

réis em diante, quanto maior fôr a compra mais' importante ó o brinde-como sc w.

RINE AOS FREGUEZES

cada cautela, dezena, meia centena on centena. tem um numero de ordem, come-

çando no preco de 603 réiz até 43055000 réiq.

0 sorteio do numero feliz feito no dia 26, om logar publico com a assis-

toucia da nuctoridado. Serão imincdiatamenta entregues us Brindes em ouro.r

IPIEIREDIEIQÍJIB t

Cautela ou dezena do 609 rat. 100 libras

Cuntnln ouriezcna dc 1520011. 200 libra¡

Cnntcln ou dezena de 264Í'IIJ1'3. 3UO libras

Cziutcln, dezena ou [ncia cen-

tena de 3:5000 rain. . . . . . 350 libra:

Cautela ou (lezcnade 43830 ri. 433 libras

Dir/.una, meia cent. ou conte-

no de, 05000 réis . . . . . . . . . . . 450 libras

Dczena, meia rent. ou cento-

na de 3050-00 . . . . . . . . . . . . .. 5501ibru~

Dezenn, meiu cent. ou conte-

nt¡ (16'36”00 . . . . . . . . . . . . .. ooonnrat

Meí'amtàgntgnà ou centena de

60' réis . . . . . . . . . . . . . . .. 650 libra.;

Mein cent. ou centena de réis

1205000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 700 libra. .

Meio. cent. ou centena do réis

2105003 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 libra.

nn de. 125000 réis.. . . . . . 500 libras l Meia cont. ou centena do réis

Dezena, meia cent. ou cente- 490§000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100011bru›

O cambista ANTONIO iGNACiO DA FONSECA satisfaz todos os pedido: nn

volta do correio, cm cartas registadas sejam os pedidos grandes ou pequenos, em

caso de extravio faz nova remesãa.

Envia a todos os Compradores¡ n lista.

Acueítu um pagmnento soltos, vales, letras, ordens, notas, coupons ou qual~

quer outro valor do prompta liquidação.

Acccitn novos nguntea dando boas referencias.

Pcdc ao; Wa. Directores do correio o não dm'norarem a expedição dos vaias.

Emi habilitado :t bem servir o publico com um vnrimlissimo sortimonto e

cnntu dem-ontnr cs' melhore; premios no; seus amigos e modernos fi'oguczus.

Os pedidos devem sur dirigidos ao cambísta

Antonio Ignacio da Fonseca-LISBOA

Endereço tolegraphico Ignacio-Numero telephnnirn, 92

 

iBENEld EllilNllMlEi.

  

_MilliilMi E EUMMEHEIM

?.iSíwieiENS llE TillliS AS CLASSES EM TODAS AS COMPANHIAS

PA “A

i'ará, Maranhão. Ceará. llanálls, Pernambuco, Bahia, llie

de Janeiro. Santos e Rio Grande de,Sul

Passagens à para o nlo de Ja-elro

e .lllnas Geraes “

Dão-:a “Bang-.ms GRATUITAS a familia: complr-tns de trabalhadores d.

campo que qtlell'ulli ir para ditIerentcs províncias do BRAZIL, indo completo-

mente livres.

Para nii'orniaçóaic contrato de pasmoerm, trata-se unicamente em Aveiro..

rua dos Marcadores, 19:¡23, com MANUEL JOSÉ SOARES DOS llElS.

  

No rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23, em

Aveiro, fazem-se guarda-soes de todas as qua-

iidades, concertam-se e cobrem-se com sem

das nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços

baralissimos

 

Typ. do “Povo de Aveiro”
L


